










R E I I S T A FEMININA 

no coinincrcío a fortuna que receberam por he-
rança. 

Muito poucos são os casos de divorcio entre os 
fazendeiros que possuem as suas terras, entre os me-
cânicos que possuem a sua pequena officina donde 
tiram o sustento para os seus, ou entre os homens 
(pie vivem exclusivamente do que se chamam pro-
fissões liberaes. 

O augmento rápido da fortuna, suhitanco. da 
noite, para o dia. leva o crescido numero de divór-
cios, mas lambem leva a crescido numero dc suicí-
dios, chantages. burla/., contrabando dc bebidas al-
coólicas e em summa á maior immoralidade do desen-
volvimento rápido e anormal da riqueza de certos 
elementos da sociedade parecem inevitáveis se estu-
darmos a vida das grandes metrópoles. 

Por isso é que se pode dizer que nas nações mais 
ricas e progressistas 6 que sc encontram não só o 
maior numero de divorcios. mas também v> maior nu-
mero de crimes, á mão armada, suicídios c outro.; 
delictos. 

Sabe-se, por exemplo, que as famílias estão se 
tornando cada vez menores nos grandes paizes civi-
lizados. lista perigosa tendencia, pelo que se pode 
apurar, pode acarretar a destruição de stock etigcni-
co de uma raça. 

E' bem provável que, entre as pessoas ricas c 
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de educação apurada dos listados Unidos. por exem-
plo, podendo ser representadas pelos que têm educa-
ção universitária, o numero dc avanças «pie chegam 
á maturidade constitue tuna proporção minúscula em 
face do que deve produzir o stock racial. 

Tenho observado que '» numero de famílias "es-
téreis" ou quasi "estéreis" entre professores uni-
versitários dos Estados Unidos e da Inglaterra c 
muito g r a d e — talvez tão grande como o mesmo 
coefficiente (pie se verifica entre oííiciacs do exer-
cito. sacerdotes e membros das altas rodas da so-
ciedade. 

De tudo isso decorre outra pergunta: 
Xãv> parece que a tendencia de mulheres casa-

das trabalh;"* íóra do lar está tendo 111:1 mau ef feito 
tbre a vida da familía? 

De certo modo tem havido, especialmente entre 
as classes de trabalhadores dc ambos os sexos, que 
dedicam toda a sua existência a serviços de escripto-
rio e congêneres. E' o que sc chama, então, a vida 
exterior nu cscriptorio. 

O verdadeiro ideal da familia tem sido sempre o 
dar á mulher a gestão do lar e ao homem a manu-
tenção por todos os meios possíveis, íóra da orbita 
do lar. 

A competição, nas grandes cidades, foi que ím-
pelliu as mulherese a sahirem íóra dos seus lares, 
com o filo dc ganhar dinheiro para se manterem a 
si próprias. 

Observando-se cuidadosamente a questão do lar 
nos Estados Unidos c em outros grandes paizes, etn 
que o industrialismo cresce de momento a momento, 
p.xle-se dizer o seguinte: a velha porção do lar, tal 
como c entendida pelos sociologos, continua intacta 
nas grandes zonas ruraes e agrícolas e tem soíírido 
ataques ni , metropoles. Longe de a abaterem, esses 
ataques somente a têm reforçado em Iodos os sen-
tidos. O lar continua a ser a maior força educacional 
do homem seja nas grandes cidades como nas peque-
nas cidades ou nos campos. Evidentemente, ha outros 
phenomenos sociacs eunncxos que perturbam de cer-
to modo o estudo da visão ampla, de extremo a ex-
tremo, do problema, dando a illusão de que a velha 
noção do h r se tenha anniquilada, mercê das forças 
corruptora invasoras. A diminuição numérica das 
famílias, 1. s grandes cidades, a deserção do lar por 
parle de numero elemento feminino que vive in-
teiramente assoberbado pela vida commercíal fazen-
do forte concorrência ao homem a ponto de, em cer-
tas profissões, diminuir-lhe os salarios, a fragmen-
tação dos membros competentes dc uma família, a 
materializtção da vida do lar; e outros problemas, 
constituem apenas phenomenos transitórios, depen-
dendo das condições cconomicas da população de uni 
grande centro, c que, não ferem, em sua substan-
cia, a idéa da familía e du lar. 
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F E D E R A Ç Ã O B R A S I L E I R A 
P E L O P R O G R E S S O 

F E M I N I N O 

A Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino enviou á imprensa 
a seguint communicação: 

"Não obstante a recente decssão 
do Senado depurando, sem funda-
mento legai e em eontradicção a 
Constituição Federal, votos 'femini-
nos, perfeitamente validos, talvez 
fortalecido pela própria opposição 
que encontra, acha-se o movimento 
feminista brasileiro, em plena mar-
cha ascendente. 

A semelhança do que occorre nos 
40 p< izes civilisados onde as mu-
lheres estão em go; > de direitos 
politicos, já, possuímos uma asso-
ciação de mulheres eleitoras. 

F.' a "Associação Eleitoral Femi-
nina" do Rio Grande do Norte, que 
acaba de ser fundada cm Natal, 
pelo eleitorado feminino daquellc 
Estado. Timbram essas eleitor.-s 
pela resolução firme de continuar 
no exercício dos direitos politicos 
conferidos pela nossa constituição, 
sem distineção dt sexos, a todo ci-
dadão brasileiro. Assim o declarou 
expressamente a senhorita Concíta 
Camara no discurso com (pie sau-
dou o presidente Lamartine por oc-
casião do regresso do illustrc defen-
sor dos direitos da mulher. 

Esta orientação cívica, corajosa, é mais uma 
prova que vem de; :ionstrar a capacidade da mulher 
brasileira para intervir 11a política, para o bem cio 
paiz. Representa a dilatação do campo de actividade 
feminina norte ríograndense que já distingue pelo 
desempenho brilhante que dá á organisação das obras 
c assistência social que o presidente Lamartine con-
fiou ás senhoras de seu Estado, obedecendo a orien-
tação moderna e acertada. 

A nova "Associação Eleitoral F iinina", filiada 
á "Associação Brasileira pelo Progi ,5so Feminino", 
orgam do movimento feminista nacional, tem os se-
guintes f ins: 

1.° — Promover a educação d? mulher e elevar 
o nivel de instrucção feminina; 

2.° — proteger as mães e a iníancia; 
3.° — obter garantias legislativas o praticas, para 

o trabalho feminino; 

A Paz do Lar é muitas vezes 
perturbada por accidentes banaes.mas inevi-
táveis que roubam o doce socego da familia. 
Uma queimadura, um golpe,emfim qualquer lesão 
na pelle pôde se aggravar e acarretar as mais fu-
nestas conseqüências. Já ouviu fallardo terrível 
tétano? Felizmente o anjo protector que 
não deve faltar em nenhum lar, não deixa che-
gar a tanto. Elle afasta o perigo da infecçao e 
faz sarar como por encanto. Conhecem este anjo? 

SABÃO LIQUIDO MED ICI N A.L. Sp* 

S S f i C E r ^ k à Um Sabe» qu« í um Rtmeiio - Um Rrmaiio q « i um Sotóo. 

4." — auxiliar as boas iniciativas da mulher e 
oriental-a 11a escolha de uma profissão; 

5.° — estimular o espirito de socíabilidade e de 
cooperação entre as mulheres e interessal-as pela? 
questões sociaes e de alcance publico; 

0." — assegurar á mulher os direitos políticos 
que a nossa Constituição lhe confere e preparal-a 
para o exercício intelligente desses direitos: 

7." — estreitar os laços de amizade com os de-
mais paizes americanos afim de garantir a manu-
tenção perpetua da paz e da justiça, no hemispherio 
occidental. 

A "Associação Eleitoral Feminina" terá a sede 
central 11a capital, no local collocado á disposição 
das associações femininas de Natal, pelo presidente 
do Estado. 

Foi eleita presidente a senhorita Julia Barbosa, 
professora cathedratica de mathematicas, por con-
curso, da Escola Normal de Natal e a primeira mu-
lher que se alistou eleitora 110 Brasil. 
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Harold F. Ritchie compra 

o Sa l de F ru ta Eno 

UMA FIRMA QUE APO*S rtO AN-

NOS DE EXISTEKCIA, MUDA DE 

PROPRIETÁRIOS 

A propriedade da casa J. C. EXO LIMITADA. 
dc Londres, praduciora do SAL DE FRI TA ENO, 
acaba de passar para outras mãos. 

Todas as acções, sem cxcepçao, foram adquiridas 
pelo Sr. Harold /•*. Ritchie, de Toronto e Xova York. 
Essa transacção rcalisou-se no dia de anniversario do 
Sr. Uno. que nasceu em 1828. Justamente um século 
depois, o negocio mudou dc proprietário. A firma, 
por sua vez. commeinora suas bodas de diamante, 
visto contar agora com <10 annos de aclividade, ven-
dendo o Sal de Fruta Uno cm todos os países civi-
lisados. 

lia 21 anims que o Sr. Ritchic c o vendedor- re-
presentante da firma, iniciando-se como tal no Ca-
nada. Actuahncntc, representa, não só o Sal dc 
Fruta Uno, como muitos praduetos dc outros ramos, 
no Canadá, em Tcrranova, listados Cnidos, México, 
America do Sul c America Central, Antilhas, Aus-
trália, Xova Zclandia, Haivaii, Fhilippinas, Ilhas -.lo 
Pacific» e China, que se acham sob a direcção da 
Ritchie Sales Organisation. 

Xa qerencia da firma J. C. Eno Ltd. não ha-
verá nenhuma alteração. Os directorcs serão os 
mesmos e levarão avante a política progressiva man-
tida pela firma anterior, aliás considerada a maior 
deste ramo, no mundo. 

Mas, a transacção a que nos referimos, cffcctuou-
se por um motivo de família: o fallecimento do Com-
maiulaute Harold Swithcnbanh, <jenro do Sr. Eno 
c um dos fidcicommissarios c executa es da succcs-
são do Sr. Eno. 

De conformidade com a praxe britannica, o Sr. 
Ritchic tornou-se objecto da maxima consideração, 
em virtude dos muitos annos dc serviço prestados á 
Companhia. Quando o estabelecimento foi posto á 
venda, o Sr. Ritchic, avisado immcdiatamcnte, não 
perdeu a opportunidade que se apresentava. 

li' sua intenção installar fabricas cm vários 
países, começando pelos Estados Unidos c Australia. 

A acquisição do Sr. Ritchic representa, dc facto, 
uma som ma muito importante, pois se trata de uma 
das maiores transacçõcs do ramo. 

O Sr. Ritchic partiu para a Inglaterra a bordo 
do "Aquitania, cm 21 de Março dc 1928 e regressou 
no "Maurctania" cm 27 dc Abril ultimo. 

A c lass i ca "Agua de Ga l " 
e as suas grandes desvantagens 

Notas de muita utilidade para as mães 

A "agua dc cal" já teve o seu tempo. Os nossos 
avós tinliam-a como um excellente remédio e o con-
sideravam o único existente capaz de evitar que o leite 
da mammadcira azedhsse no estomago de seus que-
ridos netinhos. 

Entretanto, hoje em dia. não pudemos dominar 
um certo receio sobre a efíicacia da agua de cal. 
Talvez, não seu uma certa razão. Com effeito, a ex-
periência nos tem ensinado que o ,seu poder neutra-
lisante sobre os ácidos deixa muito a desejar, é de-
masiado fraco. Outra desvantagem é a de diluir 
demasiado os alimentos c alterar-lhes o cheiro e o 
sabor. Occuparno-nos detalhadamente deste assumpto, 
porque somos de opinião de que tudo que se refere 
á hvgiene infantil deve merecer especial attenção; se-
gundo. porque i a muitas mães que, por iguorancia ou 
por habito, continuam fazendo uso de um remedio 
tão antiquado e deficiente, como este. Consideramos, 
portanto, um dever nosso advertil-as que os melhores 
médicos e hygienistas aconselham addicionar á pri-
meira mammadeira de manhã, em vez de agua de cal, 
uma colherinla do "LEITE DE M AG N ESI A DE 
PHILLIPS". Este excellente anti-acido, cuja repu-
tação já se estende hoje pelo mundo inteiro, não al-
tera o sabor, nem o cheiro, nem a consistência dos 
alimentos, e também impede a formação no estomago 
da creança, dc coágulos azedos, evitando-lhe, assim, 
colicas, prisão de ventre e vomitos. 

Não se esqueçam as senhoras mães, quando fo-
rem comprar este preparado, de insistir em que lhes 
forneçam o de PHILLIPS, que c o original e o legi-
timo já ha mais de meio século preseripto pelos médicos. 

L U V A R I A M A R T I N S 

Fabrica de luvas de pellica 

Martins, P u p o C? Martinez 
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Cultivo da cebola por meio de sementes 
Os terrenos para a producça» de cebolas 

destinadas ao amadurecimento dt vem ser ex-
cess ;vamente ricos. E ' preferível usar terra 
<|ue ter ha sido estrumada dois o.i tres annos 
anteriormente para outras culturas, do (pie 
começar com um trato de terreno commum, 
tentando fazel-o bastante fertil para o cultivo 
de cebolas numa só estação. listas terras 
communs geralmente contém demasiada 
(luantidade de sementes cie plantas damni-
nhas para que se obtenha uma colheita re-
munerativa antes de dois ou ires annos dc 
cultura preparatória com out *as plantas re-
(juerendo uma lavra mais meticulosa. Du-
rante as colheitas preparatórias devem-se 
faze- applicações de estrumes annualinente, 
conservando ao 111 smo tempo o terreno livre 
de zizanias. 

() terreno deverá ser ar. do profunda-
mente, recebendo de 100 a 150 toneladas de 
estrume no outomno precedente á primavera 
em cpie se vae fazer a plantação das cebolas. 
Sc as cebolas são cultivadas por annos suc-

cosivos no mesmo terreno, como muitas ve-

zes acontece, devem-se applicar quantidades 
iguaes de estrumes para cada colheita. Des-
te modo a terra torna-se-á cada vez melhor, 
a não ser que seja atacada por insectos ou 
moléstias infecciosas. A cebola é uma das 
poucas culturas que dão melhores resultados 
quando cultivadas successivaniente no mes-
mo terreno do que em solos novos. A razão 
disso é que são necessários vários annos para 
se conseguirem as condições ideaes á pro-
ducção de cebolas num campo, e a terra uma 
vez preenchendo taes condições poderá ser 
conservada assim com muito menos*trabalho 
do que se teria com a adaptação fie um ter-
reno novo. As condições a que nos referi-
mos resultam de tres factores: 

1.° —• Abundancia de elementos nutri-
tivos ; 

2." — Kriabilidade. devida á presença de 
luimos em grande quantidade e amanho per-
feito ; 

3." — Ausência relativa de sementes de 
plantas danminhas. listes factores são essen-
ciaes á boa cultura dc cebolas. 

' A / W ^ V S A A W W W V V W V S R T A A A A » » / 

M A L H A R I A S I C A N I A 
RUA SANTO ANTONIO, 20-A 

Caixa Postal, 883 

Artigos de tricot finos e baratos. Grande no-
vidade: blusas com lamé dourado e prateado, única 
fabricação no Brasil. Vestidos e manteaux mode-
1 . Saldos por qualquer preço. Peçam catalogo. 
Executa-se qualquer encommenda pelo figurino. 
Economizareis comprando na fabrica. Grande ven-
da, começo de estação. 
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Afim de que as cebolas alcancem um 
bom desenvolvimento antes do tempo quente 
é importante que as sementes sejam semea-
das cedo. Esta é a razão por que a terra deve 
ser arada 110 outomno. Tão prompto se pos-
sa trabalhar a terra arada 110 outonuio de-
vem-se começar, cum o advento da prima-
vera, us preparativos para o plantio das ce-
bolas. Ordinariamente, o sólo sutficiente-
mente solto para a cultura de cebolas não 
precisa nova aradura 11a primavera, de manei-
ra que a primeira operação na .primavera an-
tes do plantio será o dcstorroamento. A des-
torroadora deverá ser seguida de uma grade 
de dentes rijos. Sendo necessário, devem-se 
usar estes apparelhos repetidas vezes, afim 
de se conseguir uma cama bem amanhada. 
Deve-se preparar de cada vez somente o ter-
reno necessário á plantação que se pôde fazer 
num dia. e a semeadeira deverá acompanhar 
o ultimo apparelho empregado 110 amanho da 
terra. Isto evita que a superfície do terreno 
.seque antes da semeadura, e assegura a pre-
sença de terra lnunida em contacto directo 
com as sementes. 

Geralmente faz-se a semeadura com uma 
semeadeira de jardim, em carreiras espaçadas 
.i(J cms. umas das outras. Esta é a distancia 
usual, quando se cultivam vários acres, ou 
somente algumas carreiras. Pretendendo-se 
praticar << desbastamento na futura planta-
ção. .semea-se de 4,5 a 5,5 libras de semen-
tes por hectare. Xão se tendo de fazer o 
desbastamento é preferível semear-se uma 
quantidade menor de sementes cuidadosa-
mente experimentadas. Alguns dos agricul-
tores mais experientes semeam 3,50 libras 
por hectare, e não fazendo o desbastamento 
do ceboial. Kstc methodo resulta em bulbos 
menores e mais uniformes, mas constitue 
uma grande economia 11a mão de obra. 

Logo que as plantas tenham nascido se 

Coqueluche e todas as tosses 

de crianças 

XAROPE NEGRI 
Calnu nte antiseptico. 

Absolutamente inocuo. 

O mais efficaz. 

O mais conhecido. 

Km todas as PHARMACIAS 

NEGRI E MOGGIA 
MILÃO (ltalia). 

devem dar inicio ás lavras com cultivadores, 
as (|uaes se devem repetir a intervallos fre-
qüentes até mie o crescimento das plantas 
não o permitia mais. Deve-se ter cuidado c 
cultivar as ccljolas tão prumpto o terreno es-
teja secco. depois dc cada chuva, e em outras 
occasiões sendo necessário. Km termo mé-
dio. cilas devem ser cultivadas pelo menos 
uma vez ct da dez dias, durante tres mexes. 
Cedo 11a estação, utilisa-se usualmente a en-
xada de rodas duplas. Ksla cultiva os dois 
lados das carreiras de uma só vez. Dcvem-

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhur servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . Cor iecções sob medidas 
Importação directa íM Reformas e concertos 

dc pelles legitimas, Esconsk, j J t SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wizon, Tope, etc. CXO . . . 

. . . . «gS» Annexo: Fabrica de guarda 
Permanente stock de Capas, H chuvas e sombrinhas. 

Casaqiiinhos e Estolas de Pelles. ^ STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a v?rejo 
RUA BARÂU ITAPE.TIN1NGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 
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AMPARANDO A INFANCIA 

Com a divulgaçãc. cio conceito moder-
nista: "prevenir e melhor", ímv.to lucrará a 
sociedade. 

A mortalidade de creanças menores de 
uni anno. tem sempre sido dos mais assusta-
dores aspectos sociacn, íjr." 's: desvanece 
pouco a pouco, graças, ao emprego intensiva 
ila Can oniillina. preparado rico jm phospha-
tos. ca.careos. camoinilla, em feliz associação. 

Dado ás creanças desde os 4 mezes de 
edade, evita os accidcntes peculiares á pri-
meira dentição (diarrhéa, \oin.tos. insom-
nia, felare. etc.), calcifica o organismo infan-
til. impedindo o apparecimento de vermino-
ses e de moléstias provenientes da desmine-
ralisação organica. 

Nossas creanças toman Camomillina. 
sendo voz corrente que se aprende a soletrar 
Ca-ino-mil-li-na ao mesmo tempo que papac 
e mninãe. 

se ajustar as lâminas de mai eira a corta-
rem tão junto das carreiras quanto fôr pra-
ticarei. o que mata todas as zizanias. exce-
pto aquellas que vegetam direitamente en-
tre as plantas. Mais ta.*de, ,'aode-se usar com 
mais vantagem uma enxada de uma só .ro-
da. trabalhando entre as carreiras. 

Ainda que se tomem todas as precau-
ções paia destruir as plantas damninhas 
an.es que att . i jam grande desenvolvimen-
to. será nrecir.o fazer parte deste trabalho 
a mão. afim de arrancar as ho-vns que nas-
cerem entre as cebolas. TJstf hervas más 
devem ser arrancadas antes le crescerem, 
liara que não privem as cebolas da humida-
dc. elementos nutritivos e luz. Alem disso, 
sc as hervas são em grande quantidade e se 
deixam crescer, o arrancamento tardio pre-
judicará as rai?es das cebolas, fazendo-as 
talvez amadurecerem prematuramente, an-
tes de attingirem o seu desenvolvimento 
normal. Km summa. a monda ? uma ooera-
ção muito imnortante na cultura de cebolas 
e deve ser effectuada promntamente. Ordi-
nariamente. torna-se necessário mondar um 
cebola! tres vezes. mas. se piira conservar 
a plantação limpa mais monc! forem ne-
cessárias. ellas devem ser feit..s. 

Tendo-se que desbastar o cebolal é con-
veniente fazel-o por occasião da primeira ou 
segunda monda. O deshastamento deve seu 
levado a effeito antes das cebolas alcança-
rem a grossura de um lápis, porque se as 

plantas engrossam demasiadamente cilas co-
meçam a inferir tunas com as outras, e os 
pés de cebola supérfluos produzem o mes-
mo effeito que hervas más sobre os que de-
vem ficar. Pratica-se o desbastaincnto 
quando o sólo está luunido. tendo-se o cui-
dado de incommodar o menos possível as 
raízes das cebolas que formarão a futura 
colheita. Somente as plantas mais vigorosas 
devem ser conservadas. Desejando-se bulbos 
grandes e uniformes, as plantas devem per-
manecer pelo menos tres pollegadas cqui-
distantes depois do desbastaincnto. 

Quando as cebolas amadurecem devida-
mente, o pescoço, 011 parle inferior da parte 
aerea. murcha primeiro, e a palha inclina-se 
e encolhe-se, emquanto ainda verde. O mur-
chan.ento gradual fia palha da ponta para 
baixo, o pescoço conservando-se rijo e ere-
cto. indica uin amadurecimento anormal e 
ordinariamente má qualidade de conserva-
ção. Portanto, as cebolas devem ser usadas 
logo em seguida á colheita, não convindo 
armazenal-as durante o inverno. Em segui-
da ao murchamento do pescoço no amadu-
recimento normal a palha torna-se amarclla, 
e finalmente as extremidades ficam seccas. 
e de uma cor escura, se não se arrancam 
antes disso. Geralmente é melhor começar 
a colheita logo que as pontas se tornarem 
amarellas e murchas. Assim arrancam-se as 
cebolas em perfeita condição, evitando-se o 
risco íle um segundo crescimento. 110 caso 
de sobrevirem chuvas fortes depois do seu 
amadurecimento. Quando as cebolas come-
çam este segundo crescimento, depois de 
maduras tornam-se imprestáveis para a ar-
mazenagem, servindo somente para consu-
mo immediato. 

Se o sólo estiver secco c duro por oc-
casião da colheita é melhor afrouxar os bul-
bos com o auxilio fie 11111 "arrancador fie ce-
bolas" adaptado a 11111a enxada fie rodas. 

sem rival em seus poderes digestivos 
Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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Este consta de uma peça de aço em forma 
de L\ (|iie penetra por debaixo dos bulbos 
afrouxando o terreno de fôrma que os bul-
bos podem ser facilmente arrancados. O 
uso deste dispositivo torna-se desneeessari.» 
se o sólo estiver frouxo por occasião da co-
lheita. Xeste caso simplesmente arrancam -
se as cebolas puxando-as pela palha. 

Antigamente costumava-se estender as 
cebolas em carreiras, no campo onde eram 
colhidas, para que curassem expostas ao sol 
durante uma ou duas semanas. Em caso di; 
chuva durante esta operação, as cebolas 
eram reviradas com ancinlios de madeira 
afim de que seccassem. c para evitar que se 
enraizassem no sólo luimido. Este systema 
de tratar as cebolas resulta na descoloração 
tios bulbos em caso de chuvas, e mesmo no 
apodrecimento e grelamento. quando as chu-
vas são abundantes. Mesmo não chovendo 
algumas vezes occorrem prejuízos conside-
ráveis devido ao calor excessivo. Curar ce-
bolas brancas no campo torna-se particular-
mente diffieil, e por este motivo alguns cul-
tivadores curam-nas sob coberta ainda mes-
mo quando outras variedades de cebolas são 
curadas em campo aberto. 

Pelo velho systema geralmente fazia-se 
o corte da palha dejvois de curadas as cebo-
las: arraneando-se a palha a mão. ou cor-
tando-a com uma tesoura ou faca. Cortava-

se a palha num ponto cerca de tres quartos 
de uma pollegada do bulbo. para evitar es-
tragal-o. Existem lambem machinas para fa-
zer esta operação. 

O methodo moderno de colher cebolas, 
praticado actualmente por quasi todos os 
agricultores nas vizinhanças de Chicago, 
onde a cultura de cebola é uma industria 
importante, dispensa a cura no campo, para 
todas as variedades e o arrancamento e corte 
da palha faz-se numa só operação. As cebo-
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Ias conservam lima côr agradai ei. não ha 
deterioração devida ao calor excessivo ou 
humidade nem maiores despesas com repe-
tidas operações. Arrancam-se as cebolas an-
tes da palha seccar. Quando se arranca de 
unia vez um molho de cebolas segura-se com 
a mão livre a [valha e enrola-se. 

As cebolas assim arrancadas são postas 
numa g-adc ou numa cesta. 

As grades que geralmente se usam nas 
plantações de cebolas existentes nas eircuni-
vizinhanças de Chicago são verdadeiramen-
te grandes tabuleiros de madeira. Medem 
4 pés dc comprimento. 3 dr largura, e 4 de 
profundidade. O fundo destes engradados é 
feito de travessas de madeira forte, deixan-
do-se entre tira • abertas de r eia pollcgadn 
de largura par; facilitar a \ entilação. Os 
costnes são feitos de taboas de cinco polle-
gadas de largura e os lados compõem-se de 
trave, sas cie quatrt pollegadas. Arrumam-se 
as cebolas nestes engradados até ficarem 
rentes á altura dos lados, não se continuando 
a arrumal-as dalii para cima. de maneira que 
ao empilhar os engradados uns sobre os ou-
tros haverá pelo menos uma pollegada de es-

paço livre entre as cebolas de lima grade e o 
fundo da grade que vem iinmediatamentc por 

cima. Ksta disposição facilita a circulação do 
ar. muito auxiliando também a cura das ce-
bolas. listes engradados são de construcção 
barata, o proprio lavrador podendo-os fazer 
com o auxilio de um serrote, pregos, etc., 
utilizando com material qualquer madeira, 
ou taboas de caixões velhos. Ao arrumar os 
hulbos nos engradados convém ter cuidado 
em não os machucar ou ferir de encontro 
ás arestas das travessas, pois o valor com-
mercial das cebolas assim escolhidas seria 
naturalmente depreciado. 

Poucas horas depois de se encherem as 
cestas ou grades com a colheita estas são 
transportadas para o alpendre de curar. Este 
consta simplesmente de um alpendre com-
mum aberto, a cobertura se estendendo ate 
as goteiras. Ahi se arrumam as cestas cheias 
de cebolas em fileiras, afim de facilitar a ven-
tilação. Podem-se deixar as cebolas no gal-
pão de curar até não haver perigo de con-
gelamento com o advento do inverno. En-
tão ellas serão postas á venda ou transferi-

i das para armazéns de inverno. 

-Afocouu de dentes ideal iielo 
seu. feitio 

i impa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVfm EM TODA APARTE 
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Para a presente estação o grande sortitnento 
de sedas que a fabrica dos Snrs. Jorge Alexan-
dre Maluf & Cia. — á Al. Notbmann 11." 48-B nos 
apresenta é magnifico. 

Tecidos modernos e de perfeita textura pro-
prios para Manteaux como o Ottomai?, Sultank. 
Fulgurante. Reps. Faiile, Roval: para robe-man-
teau. crépe Bospboro, Cbarmeiaine, Lonnais. Mar-
rocaiu. Mogole e Setim principalmente deste ulti-
mo tem uma linda collecção em diversas côres. O 
tecido Givré que está tendo grande acceitação 
11a Europa e que se pôde dizer é o tecido de gran-

de moda: não escapou á iabricação dos Snrs. 
Maluf. 

Vimos uma bellissima collecção delle. Aconse-
lhamos ás nossas leitoras mais uma vez visitar 
a esta importai te fabrica que, não só pela perfei-
ção dc seus tvabalhos como pela vantagem que 
offerece com seus artigos de preços reduzidos, 
é uma das de maior movimento de venda sendo 
.1 mais procurada pelas nossas conterrâneas. Nos-
sas leitoras do interior (pie desejam alguma?, 
amostras ou informações poderá pedir ao seguinte 
endereço: Cirande Fabrica de Sedas — Al. No-
tbmann. -18-B — S. Paulo. 

S O N O R I D A D E 

tf IA Nos 
EITTER 

u . 

WWKELMANN 
CASA SILVA MONTEIRO 

PRAÇA DA REPUBLICA, 39/41 
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A FELICIDADE DAS MÃES E' TER 
SEUS Fr .HOS SÃOS 

Para coiisc^uil-n. inilisc «tÁ-elmente o melhor ineii) é ali-
mentados com o peito materno. 

Pois. com frei|iiencia as mães. por debilidade ou por 
<|ual<|itcr outro estado não possuem leite, e e o tem, muito 
pouco. 

Nesse er.si: sem duvida a! nu ma a 

pieenehe essi» lacuna 
Km numeiosas mães lirasileiias ou cxtiau^eiras, tem-se 

eiun;trovado seus IIOIIS resultados, coiiiirn.ados por milhares 
de médicos e mães <|ue aniamentam. 

Si V. Kxcia., tem pouco leite e de <|ualidade deficiente, 
se notí* com tristeza c|ii" seu filho não desenvolve como espera, 
lome «mia chicara de "OVOMAI/FIXE" , pela manhã e á 
noite e noUirá im lireve tempo os seus resultados desejados. 

Aos jirimeiros filhos devem tomal-o desde o sétimo mez 
ilo emhauiço e sejíitir tomando-o ale o fim 'Ia lactancia. 

K' auradavel, de fácil preparação e coir m as vitaminas 
necessarias <|ue, como é sabido, se transn lem pelo leite, 
aos tM.'<|tienos lactantes, influindo para o se i normal desen-
volvimento. 

Dr. A. W A N D E R S. A. Bertie (Suissa) 

Nas Drogarias, Pharmacias, Emporios e Leiterias 

Condição essencial a u m a boa aaude—Lavar 
diar iamente vossos olhos com LAVOLHO 
que faz com que os olhos avermelhados 
r e tomem a sua cor na tu ra l . LAVOLHO 
garante olhos lindos. 

A P K O X I M A T E M P O R A D A L Y K I C A 
OS 1'RBI'AHATIVOS l)A NOSSA AI.TA SOCIKIMIllí 

Dentro de pouco tempo estaremos na tem-
porada de espectaculos de theatros lyricos 110 
Municipal. Sabe-se já que elementos t rará a 
companhia que vai occupar o nosso theatr.» 
máximo, e quaes as operas que ali se represen-
tarão. Kstá. por isso accesa a curiosidade ria 
nossa "e l i t e" social, que espera ansiosamente 
a abertura da estação lyrica para viver deli-
ciosos momentos de ar te e fie elegancia. Mas. 
cmquanto aguardam todos que se iniciem os 
espectaculos. vão os elementos de maior des-
taque da sociedade preparando-se para a sua 
apresentação nas noites do Municipal. F.' i>or 
todos c )nhecido o realce mie a "hau te -gommc" 
dá á f f inoorada. F.lla é riue Hi" rom"""ii<-n 
muito do esnlendor de mie se reveste dr<l<- o 
inicio ioé o final, unis não vem ^oenas da art ' ' . 
f , , ie ali 110 Municipal localiza, durante cerra 
de 11111a quinzena, o seu templo, todo aqiielle 
brilho que tanto renome empresta aos esi>«-
ctacnlos lvricos 11a Capital. A nossa "liicli-
l i f e " — ninguém o ignora — v»st';-se com 
um re( |uinte único. Sua dist ineção to rnou-a 
desde muito notável entre as sociedades cul-
tas do paiz. as quaes a consideram a "pr imus 
inter pa res" neste ponto da elegancia asso-
ciada á arte. TC nem de outro modo poderia 
ser porque a sociedade paulistana, além do 
seu gosto natural, conta com o auxilio po-
derosíssimo de alguns elementos do alto com-
mercio (pie lhe p roporc ionam tudo quan to sc 
faz preciso para t r a j a r com esmero. Temos. 
11111 exemplo dessas intelligencias organisado-
ras applicadas no commercio de modas 11a 
pessoa do sr. J . Fer rão , chefe da importante 
e modelar Casa Fer rão . Sentindo o sr. Fe r -
rão o enorme interesse que dedicam as se-
nhoras paulistanas pela temporada lyrica e 
sabendo até que ponto são exigentes 11a es-
colha de " to i le t tes" de baile e de theatro. não 
lie-iitou em importar de Paris os mais pre-
ciosos a r t igos propr ios para essas occasiões. 
Por esse motivo, a Casa Ferrão, a linda loja 
da rua Libero Badaró. tem. para deslumbra-
mento das nossas patrícias que cultuam a ele-
gancia. tudo que ellas podem desejar af im 
de assistirem aos espectaculos do Municipal, 
'-aniés riquíssimas, sedas finas, e artigos os 
mais ricos — de todos os tons e matizes, 
tudo isso a Casa F e r r ã o adquiriu nos centros 
mais a famndos da TCuropa para satisfazer á 
sua dis t ineta c n u m e r s a clientela. * * * 



I ma companhia de guerra da l:orça 1'uhlica do listado, formada á Praça João Mendes, en 
frente ao edificio do Congresso, para prestar as devidas continências. 

Xesta photographia vê-se o Pr. Cândido Moita lendo o mensagem. 

À passagem do primeiro anno da gesfao 
presidencial do Dr. Júlio Presies 
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PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

ütil aos velhos 
e aos conralescentes 

Em todas as Phrrmacias 
e Armazena 

O alimento o mais agradavel 
e o mais recommendado 

para as creanças 

P A R I S 
e, a d* la 

Vestidos de Jersey de Lã - Seda - Fio Metal - etc. 

A GRANDE MODA ÚLTIMOS MODELOS E CORES 
C o m b i n a ç õ e s , ca lça , c a m i s e t a s , b l u s a s , c a s a c o s , j u m p e r s , m a n t e a u x , 

p u l l o w e r s , e tc . , s o b r e m e d 1 la . 

V E S T I D I N H O S , T E R N I N H O S , G O R R O S E M G R A N D E V A R I E D A D E 

M E I A S F I N Í S S I M A S 

de malha franceza 48, de seda natural, inconte?tavelmente a melhor 
marca nacional 

M A L H A R I A E M G E R A L A P R E Ç O S V A M AJOSOS N A 

G r a n d e F a b r i c a de M a l h a s 
RUA SOLON, 41/45 — BOM RETIRO SÃO PAULO 
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A' V'. ,'S. faltará^, 
futuramente re= 
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

SEqíss OÂon 
Ca m e ra 

Com esta V. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as pliases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode sc reproduzir mediante a arte photogra-
phica. 

111 iíi iiiiitii iiii 11111 iimiii mi 111111 m míii ii.i m. ijj i i.t 11 i t.ii 11 li i iij I • iii i ii.i ( ii.i • iii i ti 111111 iii i iii i iii i iii i ti 11 iii i iii i n 11 nt • ti ç • i 

" »"«»"• i"i •'« í«»"»«• i"i ií i"i íi Ií i"i ii i"i ri i"t «V "i »"• Vi ii ií Vi ií i'i»"«i*i íí ti • "i i ia • li V i»* V t ViV • V ii • V i V • V • V t Vi Vi V i V t V •«• i • Vi Vi V11 i V i V í V • t i V» i'i Vi V r 


